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RESUMO: Dentes supranumerários ou hiperdontia podem ser classificados 
como dentes que excedem o número normal encontrado, podendo acontecer em 
qualquer região dos arcos dentários. Esta pesquisa teve por objetivo investigar a 
prevalência de elementos supranumerários, bem como sua localização, relação 
com sexo e raça/etnia dos pacientes atendidos nas disciplinas de Cirurgia e 
Traumatologia Bucomaxilofacial de uma Clínica-Escola de Odontologia do 
norte do Rio Grande do Sul. Foram analisados 363 prontuários de pacientes 
atendidos no ano de 2018. Do total (n=107), 5 pacientes foram identificados 
com dentes supranumerários, correspondendo a uma prevalência de 4,67%. 
A idade variou de 13 a 27 anos, com uma média de 18,2 anos de idade (DP= 
5,3 anos). A região mais afetada foi a de pré-molares, principalmente em ossos 
maxilares. O sexo feminino foi 15% mais acometido que o masculino e a raça/
etnia branca foi apontada como tendo uma incidência de 4:1 em relação aos 
não brancos. Apenas uma pequena amostra possuía radiografia panorâmica em 
seu prontuário. Sugere-se a implantação de um protocolo para solicitação da 
radiografia panorâmica ao início dos procedimentos clínicos com o propósito 
de diagnosticar precocemente a presença de dentes supranumerários e avaliar 
demais estruturas anatômicas.
Palavras-chave: Dente Supranumerário. Prevalência. Radiografia  Panorâmica.
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ABSTRACT: Supernumerary teeth or hyperdontia can be classified as teeth 
that exceed the normal number of teeth found and may occur in any region of 
the dental arches. The aim of this research was to investigate the prevalence 
of supernumerary elements, as well as their location, relation with gender 
and race/ethnicity of the patients treated in the subjects of Bucomaxillofacial 
Surgery and Traumatology of a Clinic-School of Dentistry in the North of  
Rio Grande do Sul state. 363 medical records of patients treated in 2018 were 
analyzed. Of the total (n = 107), 5 patients were identified with supernumerary 
teeth, corresponding to a prevalence of 4.67%. The age ranged from 13 to 
27 years old, with an average of 18.2 years old (SD = 5.3 years). The most 
affected region was the premolars, especially in the maxillary bones. The 
female sex was 15% more affected than the male and the white race/ethnicity 
was reported to have a 4: 1 incidence in relation to non-whites. Only a small 
sample had panoramic radiography in their medical records. It is suggested to 
implement a protocol for requesting panoramic radiography at the beginning 
of clinical procedures in order to diagnose the presence of supernumerary 
teeth early and evaluate other anatomical procedures.
Keywords: Tooth Supernumerary. Prevalence. Panoramic Radiography. 

Introdução

Em odontologia, existem diversas anoma-
lias dentárias que influenciam no tamanho, 
forma, número, estrutura e irrupção dos 
dentes. Uma destas anomalias é a hiperdontia, 
termo utilizado para descrever dentes extras 
ao número normal encontrado, podendo 
estes ser achados em qualquer região dos 
arcos dentários (CASTILHO et al., 1997; 
GARVEY et al., 1999).

O desenvolvimento dos dentes é um pro-
cesso fisiológico de crescimento, pelo qual 
os vários estágios morfológicos resultam 
na forma e estrutura dental final. A fase de 
iniciação representa o início da formação da 
lâmina dental, sendo assim, interferências 
neste primeiro estágio podem resultar em 
únicos ou múltiplos dentes extranumerários 
(hiperdontia) ou na falta de um ou mais ele-
mentos, também conhecida como hipodontia 
(CASTILHO et al., 1997).

Os dentes supranumerários apresentam 
uma prevalência que varia de 0,1 a 3,8%, 
acometendo mais homens que mulheres. 
Podem ocorrer de forma unitária ou múlti-
pla em ambas as arcadas, porém com maior 
frequência na maxila (SHAFER et al., 1987; 
NEVILLE et al., 2016).

Esses dentes são frequentemente encon-
trados entre os incisivos centrais superiores, 
sendo chamados de mesiodens ou atrás do 
terceiro molar, sendo assim chamados de 
distomolares, os quais podem estar situados 
em diversas posições, podendo estar impac-
tados ou não. Por isso, diversas alterações são 
causadas por dentes supranumerários, sendo 
importante o diagnóstico precoce para um 
correto tratamento (CASTILHO et al., 1997; 
NEVILLE et al., 2016).

Dentes supranumerários podem prejudi-
car a erupção de dentes adjacentes, causar 
impactações, diastemas, lesões císticas, erup-
ção ectópica, mordida cruzada, reabsorção 
radicular, inflamação gengival, abcessos, 
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rotação dentária, necrose pulpar e, em crian-
ças, pode causar até mesmo problemas psico-
lógicos devido ao trauma emocional, causado 
principalmente devido ao bullying infantil. 
(BEZERRA et al., 2007; FERNANDES et 
al., 2005; MOURA et al., 2013).

O tratamento de escolha para dentes su-
pranumerários é a remoção cirúrgica, porém 
a indicação para acompanhamento clínico-
-radiográfico ou a exodontia dependerá da 
idade do paciente e possíveis danos aos 
tecidos e dentes adjacentes (GARVEY et al., 
1999). A cirurgia de dentes inclusos é reali-
zada sob anestesia local, não sendo necessá-
rio nenhum tipo de sedação (MEDEIROS, 
2011), mas sendo necessária a colaboração 
do próprio paciente, principalmente em pa-
cientes pediátricos, para evitar complicações 
transoperatórias.

A radiografia panorâmica é uma das técni-
cas radiográficas mais comuns na Odontolo-
gia, sendo um importante exame complemen-
tar de imagem. Todos os dentes e estruturas 
faciais aparecem em uma única imagem, 
exibindo o elemento supranumerário em 
relação às estruturas adjacentes, já que estes 
dentes muitas vezes não são identificáveis ao 
exame clínico, sendo considerados achados 
radiográficos (WHAITES, 2003; SILVA et 
al., 2007; FARDIN et al., 2011).

 Esta pesquisa teve por objetivo in-
vestigar a prevalência de elementos supranu-
merários, bem como sua localização, sexo e 
raça/etnia mais afetada dos pacientes atendi-
dos na disciplina de Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial de uma Clínica-Escola de 
Odontologia do norte do Rio Grande do Sul, 
que possuíam radiografias panorâmicas em 
seus prontuários.

Material e Métodos

Essa pesquisa de caráter observacional 
transversal foi realizada por meio da análise 

de prontuários pertencentes aos pacientes 
atendidos no ano de 2018, nas disciplinas da 
área de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxi-
lofacial da Universidade Regional Integrada 
do Alto Uruguai e das Missões - URI Ere-
chim. Foi previamente aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da URI, sob o parecer nº 
3.145.157 (CAAE 02282118.0.0000.5351), 
atendendo aos princípios éticos da pesquisa 
envolvendo seres humanos, de acordo com 
a Resolução nº 466/2012.

Como critérios de inclusão foram elen-
cados todos os prontuários de pacientes 
atendidos nas disciplinas da área de cirurgia 
em 2018 e que possuíam radiografias pano-
râmicas em seu conteúdo, sendo excluídos da 
pesquisa aqueles que não possuíam o exame 
de imagem.

A coleta de dados aconteceu inicialmente 
pela identificação dos pacientes nas disci-
plinas selecionadas, verificando a presença 
ou ausência de radiografia panorâmica nos 
prontuários. A partir disso, foram coletadas 
variáveis como idade, sexo e presença ou não 
de dentes supranumerários. Quando presen-
tes, avaliou-se a localização e quantidade. Os 
dados obtidos foram tabulados em Excel® e 
a estatística descritiva foi calculada por meio 
de médias, desvio padrão e porcentagens.

Resultados e Discussão

A Clínica-Escola de Odontologia da 
Universidade Regional Integrada do Alto 
Uruguai e das Missões - URI Erechim possui 
em suas dependências um Centro de Espe-
cialidades Odontológicas (CEO), sendo a re-
ferência para os atendimentos odontológicos 
especializados no âmbito do Sistema Único 
de Saúde (SUS) no município de Erechim, 
RS. São atendidos aproximadamente 1.565 
pacientes por semestre, divididos em várias 
especialidades, sendo as que mais solicitam 
radiografias panorâmicas a Ortodontia Pre-
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ventiva e a Cirurgia e Traumatologia Buco-
maxilofacial.

Ao todo, 363 prontuários de pacientes 
foram selecionados de acordo com os crité-
rios de inclusão para participar da pesquisa, 
sendo que a maioria dos participantes é do 
sexo feminino (Tabela I).

Tabela I - Sexo dos participantes

Sexo Número (%)

Feminino 203 (55,92)

Masculino 160 (44,08)

A radiografia panorâmica é uma das téc-
nicas radiográficas mais comuns na odon-
tologia devido ao fato de todos os dentes 
e estruturas faciais aparecerem em uma 
única imagem, permitindo uma visualização 
completa de todo complexo maxilomandi-
bular. Com isso, possibilita a visualização 
do elemento supranumerário em relação às 
estruturas adjacentes, já que estes dentes, na 
maioria das vezes, não são identificáveis ao 
exame clínico, sendo considerados achados 
radiográficos que muitas vezes o próprio pa-
ciente desconhece (WHAITES, 2003; SILVA 
et al., 2007; FARDIN et al., 2011).

O diagnóstico, na maioria das vezes, é 
realizado por meio de exames radiográficos 
como radiografias panorâmicas e, por terem 
vantagens como baixo custo, facilidade de 
execução da técnica e pequena dose de ra-
diação, tais exames acabam por ser os mais 
utilizados no diagnóstico e planejamento 
cirúrgico de dentes supranumerários. Em al-
guns casos, se necessário, podem ser empre-
gadas outras técnicas radiográficas ou exames 
digitais como tomografia computadorizada 
em cortes axiais e coronais para delimitar 
a localização do elemento supranumerário 
(AZENHA et al., 2007; SILVA et al., 2007).

Nesta pesquisa, apenas 107 prontuários 
(29,48%) possuíam ao menos uma radiografia 

panorâmica em seu conteúdo. A quan tidade 
de prontuários que não possuíam radiografia 
panorâmica chegou a 256, revelando que a 
maioria não possuía o exame de imagem 
(Tabela II).

Tabela II - Presença de radiografia panorâmica

Radiografia panorâmica Número (%)

Não 256 (70,52%)

Sim 107 (29,48%)

Das 107 radiografias panorâmicas ana-
lisadas, pôde-se observar que 5 indivíduos 
apresentavam dentes supranumerários, ha-
vendo casos em que um mesmo indivíduo 
apresentava mais de um elemento dentário 
extra, somando-se assim a quantidade de 11 
dentes supranumerários encontrados e uma 
prevalência de 4,67% (Tabela III).

As porcentagens obtidas nesta pesquisa 
não corroboram os dados de autores que 
publicaram estudos semelhantes, visto que 
Patil e Maheshwari (2014) encontraram 105 
dentes em 76 indivíduos, resultando em uma 
prevalência de 1,6%. Finkelstein et al. (2019) 
observaram 50 dentes em 36 indivíduos, 
obtendo uma prevalência de 1,2%.

Khandelwal et al. (2018) observaram uma 
prevalência de 0,63% em sua pesquisa que 
encontrou 82 dentes extras em 58 indivíduos, 
resultado semelhante ao encontrado por Ban-
daru et al. (2019), que relatou uma prevalên-
cia de 0,2%. Estes estudos encontraram uma 
baixa porcentagem em comparação com os 
4,67% encontrados nesta pesquisa; já Rizell 
et al. (2019), ao encontrar uma prevalência de 
16,9%, discorda de todos os autores citados 
anteriormente.

Diversos termos são utilizados para des-
crever os dentes supranumerários de acordo 
com a sua localização, embora possam ser 
bilaterais, é mais comum serem unilaterais. 
Os chamados mesiodentes ou mesiodens, 
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ocorrem tipicamente na linha média entre 
os incisivos superiores, sendo raros os casos 
de acontecimentos na região mandibular. 
Dentes chamados de distodentes ou distomo-
lares também são conhecidos como quartos 
molares por se localizarem após os terceiros 
molares, e acometem tanto a mandíbula 
quanto a maxila, porém são mais encontrados 
na porção superior (NEVILLE et al., 2016).

Tabela III - Prevalência de dentes supranumerários

Total 107

Presença de dentes supranumerários 5
Prevalência 4,67%

 
Quanto a localização dos dentes extras, 

não há um acordo entre os autores citados, 
tendo em vista que, no estudo de Bandaru 
et al. (2019), todos os elementos supranu-
merários encontrados foram mesiodens, 
colaborando com Finkelstein et al. (2019), 
em que a maioria também se dava na região 
anterior da maxila (84% dos casos).

Haghanifar et al. (2019) encontraram a 
maior prevalência em distomolares (0,41%), 
seguidos por pré-molares (0,39%), mesiodens 
(0,05%) e paramolares (0,01%). Segundo o 
autor, os casos de distomolar ocorreram com 
maior incidência do lado esquerdo da maxila.

Girondi et al. (2006) encontraram mais 
em molares superiores e Khandelwal et al. 
(2018) notaram a maior incidência de para-
premolares (39,02%), ou seja, elementos que 
irromperam paralelamente aos prés-molares.

Cortés-Bretón-Brinkmann et al. (2019) 
realizaram um estudo em que 21.615 pa-
cientes participaram e, destes, 22 indivíduos 
foram diagnosticados possuindo 26 caninos 
supranumerários, obtendo-se assim uma pre-
valência de 0,10% para tais dentes.

Nesta pesquisa, dentre os 5 participantes 
que possuem dentes supranumerários, um 

total de 11 elementos extras foram categori-
zados por região. Sendo assim, na presente 
pesquisa, houve uma discordância de todos 
os autores citados por apresentar a região de 
pré-molares como a que possui maior inci-
dência (Tabela IV).

Tabela IV - Quantidade de dentes supranumerários por 
região

Região Quantidade Prevalência (%)

Mesiodens 2 1,87%

Distomolar 3 2,80%

Pré-molar 6 5,61%

Média: 2,2. Desvio padrão: 2,2. Mediana 1.

Dos dentes avaliados, foram encontrados 
mais frequentemente elementos supranume-
rários associados ao osso maxilar, em uma 
proporção de 1,75:1 (Tabela V). Os dados 
encontrados corroboram com a pesquisa 
de Cortés-Bretón-Brinkmann et al. (2019), 
em que a frequência encontrada em maxila 
correspondia a 61,54% e Khandelwal et al. 
(2018), que também afirmou haver maior 
predileção pela maxila.

Tabela V - Prevalência entre maxila e mandíbula

Região Número (%)

Maxila 7 (63,64%)

Mandíbula 4 (36,36%)

A idade dos pacientes portadores de ele-
mentos dentários supranumerários variou 
entre os 13 anos de idade e os 27, ressaltando 
assim uma média de 18,2 anos de idade e des-
vio padrão de 5,3 anos. Na pesquisa, ao calcu-
lar a prevalência de dentes supranumerários 
por sexo, foi obtido o dado que pacientes do 
sexo masculino são mais frequentemente 
encontrados com dentes supranumerários, 
como representa a Tabela VI.
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Tabela VI - Sexo dos pacientes com dentes supranumerários

Sexo Número (%)

Feminino 3 (60%)

Masculino 2 (40%)

Syriac et al. (2017), em sua pesquisa, 
verificaram que dentre os participantes pos-
suindo dentes supranumerários, 34 (75,6%) 
eram do sexo masculino e 11 (24,4%) do sexo 
feminino, mostrando que o sexo masculino é 
3,1 vezes mais afetado que o feminino.

Altan et al. (2019) corroboraram com a 
pesquisa de Syriac et al. (2017), sendo que 
em sua pesquisa verificaram que a distri-
buição de sexo entre os participantes se deu 
por 49 (69%) serem masculinos e 22 (31%) 
femininos, sendo o sexo masculino 2,2 vezes 
mais afetado.

Daou et al. (2019), em sua pesquisa, in-
formaram que a prevalência de dentes supra-
numerários em indivíduos do sexo masculino 
foi de 0,6, enquanto em indivíduos do sexo 
feminino foi de 0,0%.

A maioria dos autores afirma haver a 
predileção do sexo masculino no surgimen-
to de elementos supranumerários, porém 
Khandelwal et al. (2018), em sua pesquisa, 
encontraram o dado de que os indivíduos do 
sexo feminino são 2,05 vezes mais afetados 
que o masculino.

Segundo Neville et al. (2016), a preva-
lência de elementos dentários supranumerá-
rios é nove vezes maior em melanodermas, 
comparados a caucasianos que apresentam 
valores que variam entre 0,1% e 3,8%. Nesta 
pesquisa, pode-se afirmar que indivíduos da 
raça/etnia branca possuem uma incidência 4 
vezes maior comparados às pessoas de raça/
etnia não branca (Tabela VII). Sendo assim, 
não há estudos suficientes que mostrem uma 
relação íntima entre o fator racial e o surgi-
mento de elementos supranumerários.

Tabela VII - Raça/etnia dos pacientes com dentes 
supranumerários

Raça/etnia Número (%)

Branco 4 (80%)

Não branco 1 (20%)

Dos 11 dentes encontrados, nenhum havia 
irrompido à cavidade oral, discordando da 
pesquisa de Khandelwal et al. (2018), que 
apresentou 57,31% dos elementos como ten-
do irrompido. Os autores também apresentam 
o dado de que em 79,32% dos casos houve 
a presença de um único dente supranumerá-
rio; já nesta pesquisa, o índice cai para 60% 
(Tabela VIII).

Tabela VIII - Número de dentes supranumerários por 
indivíduo

Número de dentes Número de indivíduos (%)

1 dente 3 (60%)

2 dentes 1 (20%)

3 ou mais dentes 1 (20%)

Considerações Finais

Dos 363 prontuários de pacientes ana-
lisados nesta pesquisa, 107 possuíam uma 
radiografia panorâmica, e, destes, 5 pa-
cientes foram diagnosticados com dentes 
supranumerários (total de 11 dentes extras), 
sendo, em grande maioria, pessoas da raça/
etnia branca. Pacientes com dentes supranu-
merários tiveram um único dente extra na 
maioria dos casos e a região mais prevalente 
foi de pré-molares, principalmente nos ossos 
maxilares.

Apenas uma pequena amostra (aproxima-
damente 30%) possuía radiografia panorâmi-
ca em seu prontuário. Em virtude da Clínica-
-Escola de Odontologia da URI ser um centro 
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de referência no atendimento odontológico de 
pacientes do município de Erechim, RS, e o 
perfil da maioria dos pacientes atendidos seja 
de poder econômico mais baixo, sugere-se a 
implantação de um protocolo para as disci-
plinas práticas de atendimento a pacientes 
que padronizem a solicitação da radiografia 
panorâmica ao início dos procedimentos, a 

fim de que todos os pacientes a tenham, com 
o propósito de diagnosticar precocemente a 
presença de dentes supranumerários e avaliar 
demais estruturas anatômicas.

Além disso, é de fundamental importân-
cia, para futuras pesquisas, que seja inserido 
no prontuário da instituição um item relacio-
nado a raça/etnia.
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